Conversas sobre a Fé

VIVER A EUCARISTIA

Se a Eucaristia, como disse na conversa anterior, é dom de Cristo que se torna presente no meio dos seus fiéis e permanece com eles, então, é para ser vivida com fé. O próprio Cristo recomendou aos discípulos: “Fazei isto em memória de Mim”. Estas palavras são repetidas em cada celebração. Para as cumprir com diligência, não basta a acção do sacerdote e daqueles que com ele colaboram. É preciso a participação “consciente, activa e piedosa” de todos os fiéis, como recomenda o Concílio Vaticano II. Não é suficiente a postura de “corpo presente”, passiva, de quem se põe à espera que algo de especial aconteça ou simplesmente que o tempo passe rapidamente e a obrigação ou a tradição fique cumprida.

A participação na Eucaristia é um acto de fé, é resposta crente ao dom e ao convite de Cristo, como se exprime num cântico: “Cristo Jesus, tu me chamaste pelo meu nome, e eu te respondo: Estou aqui”. É esta a atitude primeira para bem participar na missa. Não se pode ir somente por rotina, tradição ou obrigação. É importante fazer de cada ida uma opção positiva e consciente, própria de quem assume e reconhece o chamamento que lhe é dirigido. Então, os fiéis que se reúnem uns com os outros “no amor de Cristo” podem exclamar com júbilo: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo”. Pela fé o cristão pode ter a percepção espiritual da presença de Cristo vivo na assembleia e exclamar com verdade: “Ele está no meio de nós”. E reconhecer que na palavra proclamada é o próprio Deus quem nos fala e a sua palavra é para nos salvar, para nos fazer bem à alma e ao corpo.

Numa sua publicação sobre a Eucaristia, D. António Marto desenvolve o ensinamento sobre a participação consciente, activa e devota.  O crente tem participação consciente quando manifesta “compreensão do que se diz e faz, isto é, do mistério que se celebra e comunica na Palavra, nos gestos e sinais. Mas é também o ‘saber humilde’ sobre a desproporção entre a nossa capacidade de pensar e dizer e o ‘excesso’ de riqueza do mistério que se celebra e nos ultrapassa”. 

Faz uma participação activa quem se deixa envolver “na Palavra bem proclamada e na escuta interiorizada, nas atitudes e nos gestos realizados, no canto executado e no silêncio interiorizado”.  A actividade é ao mesmo tempo interior e exterior, é sintonia e vivência espiritual com o coração e a alma e acompanhamento do que diz e faz a assembleia. É o contrário da mera assistência ao que outros fazem ou dizem.

Tem participação devota o cristão que “celebra com fé viva, interiorizada, com um coração orante e adorante, mas também com a simplicidade da criança que não tem vergonha de exteriorizar os próprios sentimentos. Piedade não significa fechamento intimista, mas vigor espiritual partilhado”. 

Tudo isto requer reflexão e busca de instrução mediante a catequese e outros modos de formação. Sobre a fé, a liturgia cristã e a vida do discípulo de Cristo. A eucaristia que não for vivida por quem nela participa torna-se aborrecida, infrutuosa e inútil. Não estará aqui o motivo pelo qual muitos abandonam as celebrações? 

Como encontrar interesse e proveito na missa? Antes de mais, ir por fé e amor a Cristo. Ele quer e gosta de ver os seus discípulos nas igrejas. Depois, é preciso empenhar-se numa participação de qualidade, viva e activa, em comunhão. Então o cristão encontra alegria, satisfação e proveito na celebração. Experimenta que valeu a pena ter ido, pois sai da igreja mais fortalecido, encorajado, revigorado, dotado de um olhar divino sobre o mundo e a sua vida. Cristo torna-se luz e força na sua vida. 
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